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	EMENTA

	[bookmark: _gjdgxs]EM DIÁLOGO COM OUTRAS ÁREAS DO CONHECIMENTO, O  CURSO ABORDARÁ O CAMPO CONCEITUAL DA POLÍTICA LINGUÍSTICA. A ÊNFASE SERÁ DADA ÀS DINÂMICAS LINGUÍSTICAS RELACIONADAS AOS DIREITOS LINGUÍSTICOS, ÀS MANIFESTAÇÕES DE GLOTOFOBIA EM DIFERENTES CONTEXTOS DE DIVERSIDADE LINGUÍSTICA E AO PAPEL DAS NOVAS TECNOLOGIAS NA PRÁTICAS MULTILÍNGUES. O OBJETIVO GERAL DO CURSO É REFLETIR SOBRE PROPOSTAS GLOTOPOLÍTICAS PARA UMA EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA INCLUSIVA. 




	PROGRAMA

	1. POLÍTICA LINGUÍSTICA: CONCEITOS;
2. DIREITOS LINGUÍSTICOS; 
3. GLOTOFOBIA  E REPRESENTAÇÕES SOCIOLINGUÍSTICAS;
4. EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA, DIVERSIDADE E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL.
O CURSO COMPREENDERÁ AULAS EXPOSITIVAS, CONFERÊNCIAS E MINICURSOS. A AVALIAÇÃO SERÁ BASEADA NAS APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS E NA MONOGRAFIA TEMÁTICA AO FINAL DO CURSO.
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